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APRESENTAÇÃO

A obra “Aspectos das doenças Infecciosas Bacterianas, Fúngicas e Virais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Em seu volume IV, apresenta 
em seus capítulos, aspectos gerais e epidemiológicos das doenças infecciosas 
bacterianas, fúngicas e virais analisados em algumas regiões brasileiras.

As doenças infecciosas são causadas por agentes patogênicos como: bactérias, 
fungos, vírus, protozoários e parasitas. A maioria desses agentes infecciosos é 
transmitida através do contato fecal-oral, resultante da contaminação de água e 
alimentos, direta ou indiretamente. 

Adicionalmente, temos um aumento da disseminação das infecções relacionadas 
à Assistência à Saúde, ou Infecções Hospitalares, que incluem infecções relacionadas 
a procedimentos ambulatoriais ou hospitalares, cuidados em domicílio e até as 
adquiridas por profissionais da saúde durante o desempenho de suas funções. O 
crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de saúde 
pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis. Neste sentido, é extremamente importante que os profissionais que atuam 
na área da saúde conheçam os agentes infecciosos e as respectivas características 
patogênicas que acometem os seres humanos.

A importância em estudar e desenvolver aspectos relacionados à microbiologia 
objetiva principalmente a prevenção de certas doenças, impedindo a disseminação 
das infecções. Neste volume IV, dedicado às doenças infecciosas, reunimos um 
compilado de artigos com estudos dirigidos sobre doenças infecciosas bacterianas, 
fúngicas e virais em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar o conhecimento dos 
dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de políticas públicas de 
apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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ÁGUA POTÁVEL COMO VEÍCULO DISSEMINADOR DE 
FUNGOS: ANÁLISE HÍDRICA DOS PONTOS CARDEAIS DA 

CIDADE DE GOIÂNIA-GO/BRASIL

CAPíTUlO 22

Clever Gomes Cardoso 
Biomédico e Docente do Instituto de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal de Goiás – Goiânia 
- Goiás 

Evandro leão Ribeiro 
Biomédico e Docente do Instituto de Patologia Tropical 

e Saúde Pública da Universidade Federal de Goiás - 
Goiânia - Goiás 

Maria de lourdes Breseghelo
Biomédica e Docente do Instituto de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal de Goiás - Goiânia 
- Goiás 

Flávia liara Massaroto Cessel Chagas
Fisioterapeuta e discente stricto sensu da Universidade 

Federal de Goiás – Goiânia- Goiás  
  

RESUMO: A água apresenta-se como veículo 
hídrico de disseminação de doenças. Os fungos, 
devido possuir um sistema enzimático eficaz e 
utilizar basicamente carbono, nitrogênio e água 
para sobreviver, induzem patologias ao homem 
através desse líquido. O objetivo deste estudo 
foi investigar a microbiota fúngica presente 
na água potável coletada nos quatros pontos 
cardeais do município de Goiânia/GO-Brasil. As 
amostras de 250 mL de água foram coletadas 
em torneiras abertas, por dois minutos em 
béqueres de 1 L e esterilizados. Fechadas as 
bocas das vidrarias empregadas com papel 
alumínio esterilizado. Após homogeneização, 

50 mL de cada amostra de água coletada foram 
filtradas em membrana de Millipore de 0,22 
µm. As membranas com pinças flambadas e 
resfriadas foram depositas em cada béquer 
fechado de 50 mL com caldo Sabouraud 
dextrose acrescido do cloranfenicol e mantido 
em estufa a 37°C/24h. Posteriormente, após 
homogeneização manual, o liquido foi pipetado 
em volume de 1 mL e semeado em placas de 
Petri com ágar Sabouraud (ASD) acrescido de 
antibiótico e mantidas em estufa a 37°C/24h. 
As unidades formadoras de colônias fúngicas 
semelhantes a fungos filamentosos foram 
identificados por microcultivo e leveduriformes 
por testes de auxanograma e zimograma. 
Das triplicas de placas de Petri com ASD, 
decorrentes dos quatros pontos cardeais 
da cidade de Goiânia constatou-se na(s) 
região(ões): Dois isolados de Aspergillus: N e 
W e um isolado de Candida: l e ausência: S. 
Água potável da cidade de Goiânia/GO-Brasil 
continua apresentando condição hidro-sanitária 
de consumo pela população.
    
ABSTRACT: Water presents itself as a hidric 
vehicle for the spread of diseases. Fungi, 
induces pathologies to man through this water, 
because they possess an effective enzymatic 
system and basically use carbon, nitrogen and 
water to survive. The objective of this study was 
to investigate the fungal microbiota present in 
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drinking water collected in the four cardinal points of the city of Goiânia / GO-Brazil. 
The samples of 250 mL of water were collected in open taps, for two minutes in 1 L 
beakers and sterilized and closed the mouths of the glassworks used with sterilized 
aluminum foil. After homogenization, 50 mL of each collected water sample was 
filtered on a 0.22 μm Millipore membrane. The membranes with flared and cooled 
tweezers were deposited in each 50 mL beaker containing Sabouraud dextrose broth 
plus chloramphenicol and kept in an oven at 37 ° C / 24h. Subsequently, after manual 
homogenization, the liquid was pipetted in 1 mL volume and seeded in Petri dishes with 
Sabouraud agar (ASD) plus antibiotic and kept in an oven at 37 ° C / 24h. Fungi forming 
units similar to filamentous fungi were identified by microculture and yeast tests by 
auxanogram and zymogram tests. From the triplicates of Petri plates with ASD, from 
the four cardinal points of the city of Goiânia, we found in the region (s): Two isolates 
of Aspergillus: N and W and one isolate of Candida: L and absence: S. Drinking water 
in the city of Goiânia / GO-Brasil continues to present a hydro-sanitary condition of 
consumption by the population.

INTRODUÇÃO 

A água apresenta-se como recurso natural e fundamental para manutenção da 
vida, saúde e bem estar do homem. No entanto, também podem atuar como veículo 
hídrico disseminador de doenças, quando contaminadas por micro-organismos, como 
os fungos. 

Relatos comprovam que os fungos passaram a ser tidos como agentes 
contaminantes de água nas últimas décadas. Descrições de infecções fúngicas 
hídricas são cada vez mais freqüentes, em decorrência de elevadas concentrações 
de espécies fúngicas alergênicas, patogênicas e toxigênicas isoladas e identificadas 
a partir da água (YAMAGUCHI et al, 2007, NUBIO e YAMAGUCHI, 2010).  Tais 
situações são ocasionadas por fungos filamentosos e leveduriformes, decorrentes do 
meio ambiente ou integrante da microbiota fisiológica humana, deixando a situação 
sapróbia e passando a condição patogênica. Estas patologias estão comumente 
associadas a uma queda do sistema imunológico do indivíduo induzida basicamente 
por imunodeficiência humana. Alterações hormonais, doenças hematológicas, virais, 
terapias agressivas e intensivas, antibioterapia e transplantes de órgãos atuam também 
como fatores patológicos adicionais (HUFFNAGLE e NOVERR, 2013).

O evidenciamento, cada vez mais constante, de amostras fúngicas resistentes 
a drogas antifúngicas disponíveis no mercado, inclusive por espécies de fungos 
emergentes e presentes em recursos hídricos, tem dificultado a terapia clínica para 
fungos e gradativamente acentuada sua importância micológica como agentes 
etiológicos de doenças em seres humanos (SRIVASTAVA;SINGLA; DUBEY, 2018).    

Com base neste aspecto, o presente trabalho teve o objetivo de investigar a 
microbiota fúngica presente na água potável coletada nos quatros pontos cardeais do 
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município de Goiânia/GO - Brasil (16º 40’ 43” S e 49º 15’ 14” W).

METODOlOGIA           

As amostras de 250 mililitros de água potável foram coletadas em torneiras abertas, 
por dois minutos para evitar contaminação da microbiota hídrica possivelmente presente 
nos registros e diretamente ligado ao sistema hídrico da cidade de Goiânia/GO - Brasil, 
em béqueres de um litro e esterilizados. Fechadas as bocas das vidrarias empregadas 
com papel alumínio esterilizado. Após homogeneização, 50 mililitros de cada amostra 
de água coletada foram filtrados em membrana de Millipore de 0,22 micrometros. 
As membranas com pinças flambadas e resfriadas foram depositas em cada béquer 
fechado de 50 mililitros com caldo Sabouraud dextrose acrescido do cloranfenicol e 
mantido em estufa a 37°C/24 horas. Posteriormente, após homogeneização manual, o 
liquido foi pipetado em volume de um mililitro e semeado em placas de Petri com ágar 
Sabouraud dextrose acrescido de cloranfenicol e mantidas em estufa a 37°C/24 horas. 
As unidades formadoras de colônias fúngicas semelhantes a fungos filamentosos 
foram identificados por microcultivo e leveduriformes por testes de auxanograma e 
zimograma.    

RESUlTADOS E DISCUSSÃO       

Das triplicas de placas de Petri com ágar Sabouraud dextrose, decorrentes 
dos quatros pontos cardeais da cidade de Goiânia/GO - Brasil constatou-se na(s) 
região(ões) somente dois isolados de Aspergillus na região  N (Norte) e W (Oeste) e 
um isolado de Candida na região L (Leste) e ausência de isolados em S (Sul). 

A água apresenta-se como veículo hídrico de disseminação de doenças e os 
fungos são capazes de sobreviver em multiplicar em água, na ausência de outro 
recurso nutricional. Isso ocorre pois, esses microrganismos possuem um sistema 
enzimático eficaz e utilizam basicamente carbono, nitrogênio e água para sobreviver 
(SIDRIM; ROCHA, 2004). 

Contudo, as análises microbiológicas da água consumida pelo homem são 
restritivas apenas a pesquisa de bactérias do gênero Coliformes como verificação 
do padrão de qualidade (KANZLER et al., 2007; BRASIL, 2011, FUNASA, 2004). 
Portanto, a água é considerada própria para consumo humano quando estiver dentro 
dos padrões estabelecidos pela legislação para a presença/ausência de coliformes 
totais e termotolerantes (FUNASA, 2004; ANVISA, 2004; BRASIL, 2011). Isso tem 
comprometido o controle e a vigilância sanitária da água potável, uma vez que a 
detecção de fungos também tem sido evidenciada na água potável. De fato, vários 
estudos têm evidenciado espécies patogênicas de fungos em diferentes fontes 
aquosas destinadas ao consumo humano. 
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Estudo realizado em Maringá-PR, analisou 50 amostras de água uma unidade 
de ensino superior da cidade, sendo 13 de água mineral engarrafada e 37 oriundas de 
bebedouros de pressão em e identificou fungos filamentosos e leveduras em 92,3% 
das amostras de água engarrafada e em 21,6% das amostras de bebedouro (OTTONI 
et al, 2014).   Dias et al, (2010)  também encontraram contaminação por fungos em 
bebedouros dos campis I e II da Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha- MG. 
NUZIO e YAMAGUCHI (2010) detectaram fungos em água para consumo de crianças 
em creches. Esses dados demonstram a necessidade de monitoramento tanto da 
água oriunda do sistema hídrico das cidades quanto da  água proveniente de fontes 
minerais para engarrafamento.

A presença de fungos em água para consumo humano é, dessa forma, um fator 
preocupante para a população em geral, mas especial atenção deve ser direcionada às 
unidades de saúde. Nesses ambientes a frequência de pessoas imunocomprometidas 
é maior o que relaciona-se ao aumento na frequência dos processos infecciosos. 

No ambiente hospitalar, estudos têm demonstrado a presença de fungos em 
diferentes fontes de água. Fungos filamentos, leveduriformes e ambas as formas 
foram detectados em 82,5%, 11,1% e 11,1%, respectivamente, das amostras de água 
de um hospital. Os gêneros mais frequentes foram  Penicillium sp., Aspergillus sp. e 
Candida sp. (ARVANITIDOU et al., 1999).  Varo et al, 2007 monitoraram a qualidade 
do sistema hídrico e do sistema de filtração de uma unidade de hemodiálise no estado 
de São Paulo e identificaram 116 fungos filamentosos oriundos da água do sistema 
hídrico e da água pós-filtrada, inclusive na água utilizada nas salas de diálise, sendo 
47 (40,5%) Trichoderma sp, 29 (25%) Cladosporium sp, 16 (13,8%) Aspergillus sp 
e 11 (9,5%) Fusarium sp. Esses dados indicam que as fontes de água destinadas a 
ambientes hospitalares devam ser monitorados quanto a presença de fungos. 

Outro fator determinante para a presença de fungos em amostras de água é 
a formação de biofilmes nos sistemas de tratamento e distribuição de água. Esses 
biofilmes resultam em maior resistência do fungo dificultando sua eliminação durante 
os processos de tratamento da água (CHAVES, 2004). 

Goiânia/GO-Brasil é uma cidade planejada, a 26a no ranking de Saneamento 
Básico (Instituto Trata Brasil/2014) e detentora de quase totalidade das moradias com 
água potável e 74% com sistema de esgoto tratável e portanto, possui um sistema 
de tratamento de água considerado adequado quando comparado a outras cidades 
brasileiras. Isso pode refletir no pequeno número de amostras fúngicas encontradas 
em nosso estudo. Contudo, é sabido que outros municípios brasileiros possuem 
sérios problemas de tratamento e distribuição de água e esgoto. Dessa forma, maior 
número de estudos são necessários para avaliar a presença de fungos e outros micro-
organismos na água destinada para consumo humano e animal. 
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CONClUSÃO

Em nosso estudo, foi possível observar a água ofertada pelo sistema hídro-
sanitário da cidade de Goiânia apresenta boas condições para o consumo da população. 
Contudo, devido ao crescente número de fungos encontrado em amostras de água, 
é necessário maior número de avaliações que possam subsidiar a implementação de 
analises micológicas nas avaliações de controle de qualidade da água para consumo 
humano e animal.
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